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NA VÉSPERA DO ANNIVERSARIO

A. Penna: — Temos alguma cousa de novo, general ? Prefeito : —Temos, conselheiro I A falsificação do leite, da manteiga
dos xaropes, das bebidas alcoólicas, dos macarrões, de vários comestíveis, e, agora, a das próprias apólices municipaes !...

A. Penna:—E você, doutor, que diz de novo? Chefe de policia:—Eu? Oral... Pois não sabe, conselheiro? Continua a
falsificação das notas, dos sellos, e temos a novidade dos filhos falsos... A. Penna.-—Apre ! Nâo ouço outra cousa! E juntando a
isso a falsificação das próprias analyses e das actas eleitoraes,concluo que está tudo falsificado !...Zé Povo:—Pois se até a moça que faz
annos amanhã também está... A. Penna: -Que moça ? o Zé Povo:— Uê,gentes!... A Constituição... Todos [em coro): -Hjmem I
é verdade ! Nem noã lembrávamos disso l...


